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EDITORIAL  

Ti(  su (A 
Tem longa tradição o prestígio 

das regras que os suecos criaram 
em favor do desenvolvimento físico 
das l3;ssoas. 

Na minha infância, já tão distan-
te, ouvia falar delas e, se não estou 
errado nas minhas lembranças des-
ses tempos idos, o meu professor de 
ginástica, no liceu, guiava-se por 
elas nas duas vezes semanais em 
que nos exercita-a para as melho-
res sanidades do corpo — e também 
do espírito. 

Tinha fama —e ainda tem—esse 
compêndio de fórmulas do movi-
mento físico e da ordenação peito-
ral das respirações ... 

Braços para cima, braços para 
baixo— à sueca. 

Esta palavra significava, assina 
apendiculada aos ensinamentos gi-
násticos de que a estridência de um 
apito ia compassando a execução, 
como que um valor de exportação 
tpir lá 4."s terras frias do Norte se 
fazia para todo o niundo. 

Era preciso, por ser muito útil 
ao aperfeiçoamento das forças fisi-
cas e ao delineamento plástico das 
harmonias do corpo, fazer ginásti-
ca — kdizia, em palavras de bom 
conselho, o tal professor. E logo 
adiante exaltava as virtudes do sis-
tema de regras que para o efeito os 
suecos preconizavam. 

Habituei-me, por isso, a consi-
derar como alto valor nacional da 
Suécia essè código ale leis que in-
vadia os continentes e favorecia afi-
nal a humanidade inteira. 

Depois, outras coisas chegaram 
sucessivamente ao meu conheci-
mento e fizeram sempre recordar-
-me do ginasticado país. 

:1ías da lembrança não me saía 
fàcilmente a retumbância deste ve-
lho cartaz: faz ginástica, , mas 
sueca. 
E prossegui na grande certeza 

de que, na matéria, realmente só os 
suecos eram capazes de dar as me-
lhores cartas. 

Pois era e é indesnmentivel ver-
dade: eles são, indesinentivclmen= 
te também, donos e senhores de 
processos e modos ginásticos que 
assombram os olhos de toda a 
gente. 

Heverá alguém que duvide ? 
Se há, então que repare no ma-

labarismo ginástico das atitudes 
que agora tomam a respeito das 
coisas portuguesas : de braços er-
guidos clamam ferozmente contra 
nós e de perna esticada batem no 
chão das mentiras anais torpes au-
tênticas sonoridades de pesadas pa-
tadas. 

E fazem tudo isto numa vistosí-
dade tão espectacular que a gente 
chega a ter medo de que o clamor, 
mesmo sendo daquelas tais vozes 
que não chegam ao Céu, seja ao 
menos ouvido no Inferno enegre-
cido dos salões norte-americanos 
da ONtJ, e de que a violência dos 
pontapés verticais, apesar de em 
tudo semelhantes aos daqueles ani-
maizinhos que entre nós abundar. 
ali para os lados da Malveira e de 
Caneças, possa molestar a deseavol- 
tuna das pernas com que vimos ca-
minhando e queremos continuar a 
caminhar.,. 

Sim, a coisa é perígosa : o mulm-
do das nações não irá agora guiar-
-se pelos profundos pensamentos 
que os . suecos da ginástica têm a 
nosso respeito ? 

Bem poderá acontecer, pois que 
muito verdadeiro se mostra não an-
dar esse Mundo menos doido que o 
famoso Pais das grandes riquezas 
morais da actualidade.. . 

Claro está que Portugal — velho 
cliente da Suécia a respeito de 
transcendentes valores ginásticos— 
tem de fazer, na embaraçosa con-
juntura, alguma coisa de eficaz de-
fesa. 

A 'dificuldade maior estará, con-
tudo, em saber que coisa deverá 
ser. 

Mandar a Estocolmo sucessivas 
missões de aprendizagem, para que 
lá se inteirem de tudo o que con-
virá fazer-se nesta ` nossa pobre 
terra de ignorantes sem escrúpu-
los ? 

Deixar antes que de lá venham 
até nós alguns daqueles grandes 
campeões da ginástica de que o 
sueco País é fértil para umas liçõe-
sinhas que nos possam aproveitar ? 
r preciso fazer qualquer coisa, 

pois que sem a solidariedade sueca, 
talvez não nos seja possível pros-
seguir a senda dos nossos proposi-
sitos ou continuar a ser quem so-
mos. 
O nosso Ministro dos R.strangei-

ros viu muito bem o problema, na 
última Conferência de Imprensa : 
irá a atitude da Suécia, a nosso res-
peito, não só provocar irremedià-
velmente que nós mesmos mudemos 
de atitude mas também desviar o 
mundo das nações do entendimer•lo 
que queiram ter sobre .a política 
internacional ? ... 

Sim, é preciso não esquecer que 
os suecos são hábeis nas ginásticas 
e que talvez pretendam fazer triun-
far nos vários continentes as ro-
cambolescas poses dos seus eapri-
chos estapafúrdicos ... 

N. C. 

ZIU edutaiiva da P. S. P.  

Pinsito de Peões 
Vai a PSP dentro em_ breve, in-

tegrada numa das facetas da sua 
missão, empenhar-se numa acção 
preventiva e educatilva, no sentido 
de evitar que o trânsito de peões: 
se faça pelas faixas de rodagem e 
que estas, quando necessário, sejam 
atravessadas pelas respectivas pas-
sadeiras, agora existentes em al-
guns locais, e, na falta das mesmas, 

`no sentido perpendicular aa' eixo 
da via, por forma a ocupar o menos 
tempo possível a parte destinada 
exclusivamente ao trânsito de veí-
culos. 

Espera-se a melhor compreen-
são e colaboração do público, cujas 
medidas só têm por fim proteger a 
sua integridade física e facilitar o 
trânsito com mais segurança. 

Fesigs das Cpuzes 
Feito já e divulgado o programai 

filas Festas das` Cruzes, que honra 
seus ilustres autores. 

Apesar de não incluído, é im-
plícito o melhor número, principal 
cartaz das lestas, o. bom tempo, 
propiciador de passeio a Barcelos, 
,sempre agradável e Útil. 
O outro bom número é a inva-

são de nuestros hermanos, com a 
sua boa disposição e garridice. 
O ano passado, porém, muitos 

turistas espanhóis não puderam 
atravessar a fronteira no dia 1 de 
Maio, por não ter chegado a tempo 
a permissão oficial nesse s-3ntido. 
Segundo lemos na Imprensa, foi 
muito elevado o número dos que, 
por esse facto, não puderam vir. 

Lembra-se a quem de direito a 
.necessidade providenciar a tempo, 
para -obviar àquele .', crynver!ienI,% 

ArciR1este 8udrigo Aluei huuais 
Ocorre na próxima quarta-feira, 

dia 19, o aniversário natalício do 
nosso querido amigo Rev.0 Padre 
Rodrigo Alves Novais, ilustre Arei~ 
preste de Barcelos. 

Ao assinalarmos tão feliz data, 
saudamos o Rev o Arcipreste, com 
votos sinceros de uma longa vida. 

PaM12 Alfredo Ulim da Rocha 
Na próxima terça-feira, dia IS, 

festeja mais um aniversário natalí-
cio o nosso bom amigo Rev.do Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha, ilus-
tre Prior da cidade. 

Ao registarmos o acontecimento, 
aproveitamos a oportunidade de 
,lhe endereçar, desde já, os nossos 
parabéns e de lhe desejar felizes 
arcos de vida. 

Dr. Ilídio a. »unes de Oliveira 
Amanhã tem a sua festa natalí-

cia o nosso querido amigo Sr. Dr. 
Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, 
ilustre Director de « Jornal de Bar-
celos». 
È com o maior regozijo que to-

dos os que labutam neste semanário 
lhe enviam, por esse motivo, respei-
to"s felicitações, com votos sínce-
ros de que goze longos e felizes 
anos de vida. 

PELA IMPRENSA 
Os nossos prezados colegas «Cor-

reio do Minho» e «Diário do Mi-
nho», que se publicam na cidade 
de Braga, respectivamente sob a di-
recção dos nossos particulares ami-
gos Rev.os Padre Benjamim. Sal-
vado e Cónego António Luis Vaz, 
festejaram há dias mais um ano de 
publicação. 

Aos ilustres Directores e a todos 
os que trabalham naqueles diários, 
efusivas saudações de «Jornal de 
Barcelos». 

JOÃ O 
Menomenio a Publicamos, ho[e, os nomes das personalidades que toma-

ram a seu cargo a subscrição pública e a erecção do monu-

mento a JOÁO DUARTE, em censagraçáo e reconhecimento 

público da sua obra. 

C SSÃO DE HONRA 

Ex.mo Senhores: Governador Civil do Distrito de Braga ' 
Arcebispo Primaz de Braga 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos 
Delegado em Braga do Insfituto N. do Trabalho 
D. Maria José Novais 
Monsenhor Manuel Lopes da Cruz 
Prof. Doutor Joaquim Nunes de Oliveira 
Prof. Doutor Alvaro Rodrigues 
Major Carlos Augusto da Arrochela Lobo 
Eugénio Pinheiro 

COMISSÃO EXECUTIVA 

PRESIDENTE : 

SECRETARIO: 

TESOUREIRO: 

VOGAIS: _ 

Es mos Senhores: 

Arcipreste Rodrigo Alves Novais 

António José de Sousa Costa 

Manuel Pereira da Quinta Júnior 

Prior de Barcelos 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia 
Comandante do T. I. da Legião Portuguesa 
Subdelegado da Mocidade Portuguesa 
Presidente da Direcção do Grémio do Comércio 
Presidente da Direcção do Grémio da Lavoura 
Presidente da Direcção do Sindicato Tëxtil 
Presidente da A. G. da Associação de Socorros 

Mútuos Bareelinense 
Presidente da Dir. dos Bombeiros V. de Barcelos 
Presidente da D. dos Bombeiros V. de Barcelinhos 
Presidente da D. do Círculo Católico de Operários 
Presidente da Direcção da Casa dos Rapazes 
Director do semanário «O Barcelense» 
Director do semanário «Jornal de Barcelos» 
Delegado do semanário «Voz do Minho» 
José Teixeira, corresp. de «O Comércio do Porto 
António Correia, corresp. do «Diário' do Norte» 
J. Ribeiro Novo, corresp. do -Diário Popular»'e 

«Primeiro de Janeiro» 
A. Silva Costa, corresp. do «Jornal de Notícias». 

SAGRACAO EPISCOPAL BL 

.D. Fr. Francisco da Mata Mourisca 

BISPO DE GARMOINA L - S. SALVADOR 

É no dia 30 do corrente, a Sagra-
gração Episcopal de D. Frei Fran-
cisco da Mata Mourisca, nomeado 
por S. S. Paulo VI, bispo da nova 
diocese de Carmona e S. Salvador. 
A solene cerimónia, terá lugar na 
Igreja dos Padres Capuchinhos, ao 
Amial, no Porto. 

Será sagrante o Sr. D. líaximi-
liano Furstenberg, Núncio Apostó-
lico em Portugal; e co-sagrantes os 
Srs. D. Ernesto Sena de Oliveira 
arcebispo-bispo de Coimbra, dioce-
se do novo prelado, e D. Florentino 
de Andrade e Silva, Administrador 
Apostólico da Diocese do Porto. 

Como era grande o prestígio e 
simpatia que o D. Frei Francisco 
da Mata Mourisca, gozava entre os 
barcelenses, pois esteve três anos 
de Superior do Convento de Santo 

António, suscitou-se em Barcelos 
um movimento de solidariedade 
afim de os barcelenses, oferecerem 
ao novo prelado, alguma coisa que 
fosse manifestação do seu regozijo, 
por esta nomeação, porquanto o D, 
Frei Francisco, vai continuar a 
obra do ilustre barcelense e insigne 
missionário, D. António Barroso. 

Todos os barcelenses que quei-
ram manifestar o seu apreço e 
admiração ao novo pr.,lado, e quei-
ram contribuir para oferecer uma 
reeordação e uma ajuda para a 
nova diocese que vai fundar, é fa-
vor dirigirem-se a Frei Avelino 
Amarante, Superior de S.to António, 
delegado em Barcelos da comissão 
organizadora da homenagem ao D. 
Frei Francisco da Mata Mourisca. 
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gim Jurídico .1 da Caça 
BASE XIV 

1. 1; proibido caçar sem autorização dos respectivos proprie-

tários ou possuidores : 
•-z) .Nos terrenos murados ou por outro modo vedados, ou 

completamente cercados de água por forma permanente, e nos quiri= 
tais, viveiros, pomares, parques e jardins anexos a casas de habitai-
ção e, hem ,assim, em quaisquer terrenos que circundem estas e 
situados numa área com um raio de 300 m; 

b) Nos milharais que não estejam em adiantado estado de 
maturação ou onde ainda não tenha, sido colhida a sementeira de 
feijão, quando a houver; 

c) Nos terrenos .com outras culturas arvenses, ou de espé-
cies florícolas, frutícol.as ou hortícolas, bem como viveiros das mos-: 
mas, desde a sementeira ou plantação das espécies de ciclo anual, 
ou desde o abrolhar das vivazes, até ao termo das colheitas; 

d) Nos terrenos com qualquer sementeira ou plantação de 
espécies florestais ou futícolas durante os primeiros três anos. 

2— Consideram-se  murados ou vedados, para os efeitos da 
alínea .a), dto n.o 1 e da .protecção..peeuária, os ,terrenos_ circundados 
em toda a sua extensão por muros ou paredes, redes metálicas ou 
aramados, vaWl$ s ou linhas ele água, ou vedàçõés de oúír` o género, 

equivalente: 
3 — A proibição prevista no n.o 1 em relação aos terrenos -refe-

ridos nas alíneas a) a d) estender-se-á a todo o período da caça, 
sempre que os mesmos terrenos se eiièóntr-ern devidameruté loli-
mitados. 

4 — Consideram-se delimitados, para os efeitos -do número 
anterior, os terrenos em. que o proprietário ou possuidor oponha, 
tabuletas ou quaisquer outros sinais convencionais  colocados em 
lugares bem visíveis e indicativos de que não é permitído caçar. 

BASE XV 

1— A caça só pode ser exercida durante a época geral e nos 
períodos especiais fixados para a caça de certas espécies ou em 
determinadas circunstâncias, salvas as excepções previstas na lei. 

2 — A época geral da caça e os períodos venatórios especiais 
serão fixados atendendo aos ciclos gestatórios das espécies cinegé'-
ticas e à necessidade de protecção das respectivas e(rias e ainda, 
quanto às espécies migratórias, às épocas das suras- -migrações. 

3 — Poderá o Governo, porém, mediante proposta- da Direcção-
-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas e ouvido o Conselho Na-
cional de Caça, determinar, por meio de portaria: 

.a) O adiamento da abertura da época geral da caça ou da 
caça a qualquer espécie; 

b) A antecipação do ,encerramento de qualquer desses pe-
ríodos; 

c) A proibição de caçar em certas zonas por períodos de um 
a três anos. 

4— Os períodos venatórios nas ilhas adjacentes, enquanto nã3 
for publicado o respectivo regulamento, serão fixados pelas comis-
sões venatórias distritais. 

5-- Nas  zonas onde predominem terrenos nas condições cias 
alíneas b) e c), do número um da Base XIII podem os proprietários 
ou os Grémios da Lavoura pedir o adiantamento da abertura da: 
época geral da caça, até data em harmonia com o termo dais 
colheitas. 

Dinheirol 
Coloque-o bem 
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rendem-lhe 900$00 mensais) 
garantidos' por 1 ou 1'2 anos, 

Qualquer outra impórtáríeia 
poderá render-lhe 8 •ou 10°'o. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com-ou 
sem garantia de rendimento,"e com facilidade de pagamento. ---

Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
_ heiwkiários dás Cai•as,de Previdência..:,-.'.. 

Propriedade, construção e venda de 

D. PUNE.NITÁk 
Escritórios:  

LISBOA -- Rua Conde de Redondo, 53, 4.0-Esq. — Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ'— Rua D. Maria I, 30—Telefones 95202112 
AMADORA Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

Tribunal da Comarca de 8ar[elos _Silveiros, 26  

r r e 52", 
FABRICO E CONSERTO'DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábric a L A N D O L T 
A mais antiga do País 

ainuel Teixe'i ó Prá•a:.. ,:...•«,• 
Avenida Camilo _- 144 Tel.;oness 51966 A 5®¢7b = P O R T O. 

ANUNCIO 
`(1.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa- 
bar que-pelo Juíza de Direito desta 
comarca e',,primeir a secção; -

cor-rem éditos de vinte dias, contados 

da segunda e- última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada Maria 
da Assunção Rodrigli-es Torres, viíu-
va, proprietária, da freguesia da 
Lama, desta comarca, para no pra-
zo de dez dias, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na execução sumária movida por 
Padre Domingos 'Ioutinho Lopes 
Correia, daquela freguesia da La-
ma; desde que gozem de garantia 
real sobre os h4ens penhorados. 

Barcelos, 3 dë:Abril de 1967. 

O Escrivão de •ìr: ito, 

Aires Azzóuso da Silva 

Visto. 
0 Juiz- de 'Direito, 

Afow'Ó.,de, Qws 1 g:A1endes 

«Jornal de Barcelós•>, « .o 888, de 13-4-967) 
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S. R. 
Ministério do Interior 

CO•I'DO GERAL DA POLICIA 
DE - SEGIIRANCA PIIILICA 
Concurso extraordinário para 
guardas provisórios da P. S. P. 

AVISO 
1— Para os efeitos devidos se 

anuncia que está aberto concurso 
extraordinário para guardas provi-
sórios da Polícia de Segurança Pú-
blica. 
2— Os  documentos dos candida-

tos devem dar entrada no Coman-
do-Geral da Polícia de Segurança 
Pública, sito na Avenida António 
Augusto de Aguiar; w> IS, em Lis-
boa, até. ao dia 27 do mês de _)lato 
dc,1.967. 

3 — Os documentos recebidos de-
pois daquela data ficarão aguar-
dando a realização do concurso se-
guinte. 

4 — Os documentos podem ser 
enviados directamente, sob registo 
do correio, ao Comando-Geral, 
para o endereço acima indicado, ou 
entregues em qualquer das secreta-
rias dos Comandos de Polícia de 
Segurança ou das Unidades Milita-
res ou das Câmaras 'Municipais. 

5 — A norma da documentação, 
hem como o detalhe das condições 
e programa do concurso podem ser 
consultados nos Comandos de Polí-
cia de Segurança Pública nas sedes 
dos respectivos distritos, ou ainda 
nas sedes dos concelhos onde exis-
tam Secções, { Esquadras ou Postos 
Policiais. 1 
6— As  provas do concurso terão 

lugar nas sedes dos Distritos onde 
os candidatos tenham, o seu domi-
cílio. 

Comando-Geral da Polícia de Se-
gurança Pública, 

O Comandante-Geral 

a) Fernando Oliveira. 
•cneral 

•Itllllllllillllllllllllllllllltlllllllt] 

TrNHI dd 10 EM de 83M1H 
ANUNCIO 

(1a publicação) . 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pelo Juízo de Direito desta 
comarca e primeira secção, correm 
éditos de vinte dias, contados ela 
segunda e última publicação do res-
pectivo anúncio, citando os credo-
res desconhecidos dos executados 
'Miguel de Jesus Faria e mulher Te-
resa Gonçalves de Barros, agricul-
tores, da freguesia de Rio Tinto; co-
marca. de Esposcade, desde que go-
zem de garantia real sobre o pré-
dio penhorado. 

Barcelos, 4 de Abril de 1967. 

O Escrivão de Direito,, 
Aires Azzgusto da Silva 

Verifiquei. - 
- O "Juiz- de Direito,- 

Afonso de Castro Dlendes 

«Jornal de Barcelos», (n.o 888, de 13-4-967) 

(Em atraso na Redacção) 

Falecimentos 

Con-. a linda idade de 90 anos e 
confortada com todos os Sacramen-
tos da Santa Igreja, faleceu, nesta 
freguesia, em 17 do corrente, a Sr.a 
D. Maria de Araújo Miranda, viúva 
do saudoso Sr. António José de 
Araújo Miranda. 

Natural da vizinha freguesia de 
Viatodos, mas residente em Silvei-
ros dcsd;, há muitos anos,, a saudo-
sa extinla era Mãe amantissima do 
também falecido Sr. José de Araújo 
Miranda que nesta terra foi consi-
derado industrial, dos nossos ami-
gos Srs. Manuel e António de Araú-
jo Miranda, este funcionário da fir-
ma «Joaquim Miranda Campelo 
Filhos, L.da» e, ainda, das Senhoras 
D. Custódia de Araújo 'Miranda, da 
Religiosa, Irmã Martinha de Araújo 
Miranda. e de--D. Balbina de Araújo 
'Miranda. 
0 funeral, a cargo da «Funerá-

ria de Silveiros», realizou-se no dia 
18 da residência para a nossa Igreja 
Matriz -e daqui para o Cemitério 
local, constituindo uma, verdadeira 
manifestação de pesar, nele toman-
do parte muitas centenas de pes-
soas de todas as categorias sociais, 
associações religiosas, etc. 
A toda a família enlutada, espe-

cialmente ao nosso particular ami-
go, Sr. António de Araújo Miranda 
e irmã D. Balbina, estes os que aqui 
residem, as nossas mais sentidas 
condolências. 
—Também há dias voou ao Céu 

um filhinho do Sr. Carlos Pereira 
da Silva e de sua esposa, Leopol-
dina Barros da Silva. 

Fragoso, 3 
O Pároco de Fragoso em França 

Em visita a um núcleo de Portu-
gueses radicados na região de Vu-
sines Chalett Soint e a convite de 
um sacerdote local, parte no próxi-
mo domingo, dia 9, o Rev.mo padre 
Manuel Martins de Sá, dignissimo 
pároco desta freguesia. 

Para realizar esta digressão, que 
naturalmente não tem qualquer ca- 
racter recreativo, sua Rev. obtgve 
dos seus legítimos superiores a né-
czssária autorização. 
A sua principal missão junto do 

numerosos Portugueses, que no de-
sempenho das suas actividades lá se 
encontram, é ministrar-lhes o Santo 
Sacramento da penitência neste 
tempo pascal. 
O regresso 

para o dia 22. 
Que Deus o acompanhe sempre, 

tanto na ida couto no regresso, são 
certamente os votos de todos os seus 
dedicados paroquianos. 

Diversas notícias 

—Regressa hoje aqui o soldado 
José Narciso de Castro que durante 
mais de dois anos esteve em serviço 
de soberania na nossa Província de 
Angola. 
—Para o Ultramar partem den-

tro em breve os soldados Jaime 
Vieira Barbosa e Valdemar Carva-
lho Noiva. 
—Apresentou-nos os seus cum-

primentos a Sr.a D. Aida Barbosa 
da Cruz, gentileza que retribuímos. 

Procissão de Passos 

Graças ao dinamismo dispensado 
à organização pelos quatro elemen-
tos da Comissão, cujos nomes já 
aqui publicamos o que tão airosa-
mente se saíram da missão a que 
mais uma vez meteram ombros, re-
sultou brilhantíssima e extraordi-
nàriamente concorrida a Procissão 
dos Passos entre nós realizada no 
passado dia 19 do corrente. 

Todos eles, não há distinções a 
assinalar, bem como o incansável 
Pároco da nossa terra, estão de pa-
rabéns e merecem unia vez mais o 
reconhecimento de todos os silvei-
renses, reconhecimento esse que 
oxalá se faça sentir ainda em maior 
profundidade já no próximo ano, 
na altura em que certamente sob a 
orientação dos mesmos Homens 
Bons, nova manifestação de peni-
tência tiver lugar no nosso meio. 
Uma referência especial nos me-

rece a «verónica» que sendo a pri-
meira vez que actuou, suscitou as 
mais elogiosas referências. Trata-
-se da jovem de 14 anos, Maria Al-
bertina de Araújo Rodrigues, filha 
do nosso amigo Sr. José Soares Ro-
drigues é de sua querida esposa, 
D. Maria Fernandes de Araújo. 

Visitantes ilustres 

Acompanhado de sua Ex.ma es-
posa e simpáticos filhinhos, encon-
tra-se entre nós a passar as festas 
da Páscoa, nesta sua querida terra 
natal, o nosso respeitável amigo, 
Sr. Capitão-Aviador António da 
Costa Faria, que normalmente pres-
ta serviço na Base Aérea N.O 4, nos 
Açores. 

Imenso prazer em vê-los por cá 
e que possam voltar muitas vezes 
e por muitos anos. 

A fechar.... 

Ao terminarmos estes aponta-
mentos — quase 21 horas— acaba-
de recolher festivamente o « Com-
passo» à nossa Igreja-Mãe, depois 
de mais unia jornada de alegria a 
todos os lares cristãos. 

Como de costume, grande multi-
dão acorreu ao largo da Igreja para 
tomar parte no cortejo pascal .a ca-
minho do Templo onde, no final, 
foi dada a Bênção do Santissimo 
Sacramento. — C. 

— e. 
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Procissão da Iny, da Santa Cruz 
Realizando-se no próximo dia 7 

de ,Nlaio a majestosa procissão da 
Invenção da ; Santa Cruz, aceita-se, 
desde já, a inscrição de anjinhos, 
na casa.. FRANCISCO ESTEVES, 
desta cidade. 

aqui, está previsto 

— e. 

Quintiães, 2 

Ì 

Visita Pascal 

Como é tradicional, a nossa terra 
viveu a %­isita Pascal em ambiente 
de verdadeiro significado cristão. 
Foi juiz da cruz o nosso amigo Sr. 
José Ferreira de Sousa, ausente 
temporàriamente na Argentina e 
por esse motivo esteve representado 
pelo seu filho Sr. Silvério da .-ilva 
Rosa. 

Fontes e caminhos 

A nossa freguesia teus justifi-
cada razão para le queixar do es-
quecimento a que estão votados os 
seus legítimos interesses no capí-
tulo necessidades. 
Vem a propósito a nossa obser-

vação a louvável iniciativa tomada 
pelo governo para extinção das 
fontes de mergulho ►e'•_-hafurdo áxis-. 
tentes. 

Quintiães possue ainda reduzido 
número de fontes em condições sa-
lutares, justificando deste modo, a 
influência da Junta de Freguesia 
para uma proveitosa campanha de 
molde a beneficiar as Fontes de 
Real, de Pousada e S. Frutuoso que 
estão a funcionar em condições im 
próprias. 

Alguns caminhos vão a uma ruí-
na iminente por falta de assistên-
cia, outros, a dedicação de alguns 
proprietários, lá lhe vão empres-
tando os seus cuidados, mas a ver-
dade, não pode continuar a pairar 
a atmosfera de teimosia de uns, em 
estorvar outras mais diligentes, 
quando afinal a influência dos últi-
mos foi proveitosa aos interesses d 
público. A União de todos deve ser 
a divisa que melhor classifica um 
povo que se presa da dignidade que o 
é emblema dos filhos de Quintiães. 

Doença súbita 

Foi acometido de doença ostra 
nha o nosso amigo Sr. José August 
da Silva, estimado empregado d 
escritório na Empresa Chenop, pelo 
que teve de ser internado pronta-
mente no Hospital local. 11 

Já regressou à sua residência 
por ter obtido sensíveis melhoras, 

«Jornal de Barcelos» faz votos 
para que este querido amigo volt A 
em breve ao convívio dos inúmeros 
amigos completamente restabele, 
eido. — C. 

VENDE- SEI 
uma Furgonete mista AUSTIN-850 
em bom estado. 

Informa esta Redacção. 
L.a®aLI~N® ~VleaN~ `sa01•0•••lli 

VEN®E — SE 
BARCO com motor 4011.P. Pouco: 
uso. Telef. 82.621 Barcelos. 

1 
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OS 15 ANOS PHILIPSI.... Grande  sensaçãolle,, 
Para comemorar os 15 nos de existëncia, a P H I LI P S p 0 R T U W1 E S A, S. A. R. L., laow oo mercado a maior ouvida em f RI ii  0 R Í f I C O S!!! 

N O 

SAO OS UNIDOS 
— Que podem conservar a PESCADA CONGELADA a 

18°/o NEGATIVOJ! 

-- Que têm" qualidade para conservar es alimentos 
maior tempo, sere alteração de qualidade e sem 
perda das VITAMINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

— Que têm 5 ANOS DE GARANTIA P111LIPS. 

Agente em Barcelos ; 

* Se ainda não possui -frigorifico, compre um_da nova 
linha PHI L I PS 

* Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

P N I l I P• • PROGRESSO Rádios * T. V. 
Electrodomésticos 

No seu próprio Interesse, prefira sempre P H I L I P S 

ARMANDO FARIA FERNANDES — Av. Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 — BARCELOS 

XIV o) A 1 T Ia 
Não é com lamúrias_ que se resolvem 

os problemas. 

Se cada urri- produzir- mais e melhor teremos 

um., mundo m.elhor.= - Será melhor se houver 

trabalho e pão para todos. 

Vamos a isto, faça como 

NITRATOS DE PORTl1GAL 

que procuram produzir cada vez mais 

e sempre os melhores adubos que se 

podem fabricar 

•ITROLUfAL * NITRAPOR 
e NITRATU UE CÁLCIO 

São os adubos das boas colheitas. 

APLIQUE-OS com confiança e abundância. 

Não tenha receio porque SÃO BONS ADUBOS. 

Não poupe nus adubos! 

H 
Alurríínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 
Telefones : 24 325 o 29 963 ! 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 
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Redacção e Administração { 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rsa 04. Manoel Pg. t. 4 — Telefone 914 6 5 

Alé-k RCULOS 

.,-®—NOTíC1AS DE 

BARCEL/NNOS 
s 

Actividades 

Estamos a dois passos apenas 
das tradicionais Festas das Cruzes, 
que à Cidade trazem milhares de 
forasteiros para presenciarem lima 
das maiores festas do nosso País, 
de largo renome, principalmente, 
pela Feira Franca, rica em artesa-
nato. 
Em Barcelos, o forasteiro algu-

ma coisa de novidade encontrará : 
nhvo aformoseamento, como a con-
clusão das obras no Largo da Porta-
Nova, o levantamento do novo Mer-
cado e, acima de tudo, novo regu-
lamento de trânsito, com os respec-
tivos parques de estacionamento 
para veículos automóveis, a locali-
zação de passadeiras destinadas a 
peões e os sinais de proibição de 
trânsito e estacionamento em diver-
sas artérias da cidade. 
E sem dúvida já um grande pas-

so ela frente na estrutura da cida-
de que vai procurando equiparar- 
-se aos grandes meios. Não quere-
mos deixar despercebido o desen-
volvimento da iluminação pública, 
que, felizmente, tem sofrido uma 
grande metamorfose, iluminando 
mentor a cidade. 

Barcelinhos, também, pelo que 
lhe toca como parte integrante da 
cidade, precisa de sofrer urna subs-
tancial metamorfose no aformosea-
mento .a que tem absoluto direito. 

Já largas vezes nos debruçamos 
sobre o problema de urgente trans-
formação do piso da Rua Miguel 
Miranda que, sendo a principal e 
de maior movimento, não se coa-
duna com a actualidade de pro-
gressos urbanos. 
No que se refere à regulamenta-

ção de trânsito e aos estacionamen-
tos, é absolutamente necessário que 
as digníssimas autoridades proce-
dam de igual modo, porque não é 
admissivel que em algumas das 
nossas ruas e de escassa largura, 
seja permitido o estacionamento e 
trânsito em quaisquer sentidos. 

Torna-se até essencial que, prin-
cipalmente nos cruzamentos ' do 
Largo da Ponte e Largo do Tanque 
se coloquem passadeiras para. 
peões. A sua atabalhoada passa-
gem causa enormes transtornos aos 
veículos automóveis, Nisto ali veri-
ficar-se um tráfego intenso. 

Dentro em breve estaremos, tam-
bém, a gozar as Festas Sanjoaninas 
e algo de novo termos que oferecer 
aos forasteiros que em grande nú= 
mero aqui vêm deleitar-se em tão 
tradicionais festejos. 

Aproveitamos a ocasião para 
lembrar ainda- a queira de direito 
para . se colocar ,aquele cunhal do 
muro suporte para a Rua dos Pe-
nedos que há meses foi derrubado 
por um veículo automóvel. Será 
esta a ocasião 2 

Casamentos 
No dia 1 de Abril corrente, con-

sorciou-se o - Sr. Fernando João da 
Silva Brito, natural desta freguesia 
e filho da Sr.a D. Lujsa da Silva 
Brito, com a Sr.a D. Maria Felizar-
da Ribeiro da Silva, filha do Sr. 
Adolfo José da Silva, caseiro agrí-
cola, e da Sr.a D. Virgínia da Con-
ceição Ribeiro. 

— No dia 2 do corrente, o Sr. 
Manuel da Silva Lourenço Gomes, 
de 25 anos, natural de Barcelos, fi-
lho do Sr. Agostinho Gonçalves Go-
mes, de Alvelos, e da Sr. D. Alzira 
de Jesus da Silva Lourenço, com a 
Sr.a D. Laurinda Lopes Pereira, 
n-atural de Manhente, filha do Sr. 
José Pereira e da Sr.a D. Maria 
Fernandes Lopes. 

12ectificação 

Na noticia do último número de 
«Falecimentos» por lapso escreve-
mos, Domingos Ferreira, quando se 
deveria ler Domingos Ferreira Coe-
lho. 

Pedimos desculpa. — C. 

Iltl{ItlilllLl/I{Illlllllltllllltlll111[t{ItIIIIl 1111111 tl ttlttllltl_Illlltlllitltll 

PELO HOSPITAL 
ABERTURA 

A Mesa da Santa Casa da _Mise-
ricórdia, vai começar, brevemente, 
a visitar as freguesias do concelho, 
no sentido de organizar comissões 
paroquiais para a realização do 
Cortejo de Oferendas. 

Pelo que nos consta, reina gran-
de entusiasmo no concelho, pela 
oportunidade dada a todos de po-
derem, desta forma, agradecer ao 
hospital as beneses de que são cré-
dores. 
O cortejo, como é do conheci-

mento dos leitores, realiza-se este 
.ano em data que será oportuna-
mente .anunciada. Aguardemos essa 

data e confiemos, mais uma vez, na 
generosidade do público. O hospi-
tal precisa, neste momento, mais 
do que nunca, dadas as grandes 
perspectivas e obras em curso. 

Esperemos então. E a gratidão 
dos baroelenses há-de comprovar-
-se. 

Movimento de doentes de 28 de 
Março a 5 de Abril. 

Socorridos no banco, 70 
Internamentos 
Maternidade, 13 
Cirurgia-Mulheres, 10 
Cirurgia-Homens, 13 
Medicina, 7 
Quartos Particulares, 9 

PE©UE11,4 úNC1OS 

Afiaria Angelina Carreia 
liédiea Bspeelalista de Crianµts   

  Clialca Geral de senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Rcaid@ncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs .- Consult. 82398 - Reeld. 82803 

AftftOZ CAft0l1f 0 ( Brasileiro 
Azeite virgem, em garrafas 

de 1 litro e em latas de 5 litros. 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Católico e Rcglonaliste 

EN),,A •L• 
Aniversários 

Quinta-Feira, 13 

José Maria Barbosa, Faria, D. 
Maria Zulmira Fernandes da Silva, 
D. Maria Fernanda Faria de Sousa. 
Sexta-Feira, lI 

Francisco José Pacheco Rodri-
gues, D. Maria Celina Gomes de 
Sá, Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, D. Carlinda Natividade-
Miranda Veiga. 
Sábado, 15 

D. Maria Manuela Gomes de 
Araújo. 
Domingo, 16 

Menina Maria Fernanda Queirós 
de Sousa Basto, Francisco da Silva 
Esteves. 
Segunda-fira, 17 

Venâncio Gaspar Pereira de 
Brito. 
Terça-feira, 18 

Padre Alfredo Martins da Ro-
cha, Joaquim Pereira Gomes, Dr.a 
D. Maria Emília Hidalgo Cambra 
de Albuquerque e Almeida de Sou-
sa Basto. 
Quarta-feira, 19 

Eng o José Fernandes Vasconce-
los Pinheiro, D. Alaria Manuela Pa-
checo, D. Maria da Graça Pimenta 
Antunes, Eng e Aníbal Rodrigues 
Araújo, D. Crisálida da Conceição 
Gonçalves L. Pereira Santos, me-
nino José Maria da Silva Perestrelo, 
Padre Rodrigo Alves Novais. 

Dr. Manuel José Moreira da Quinta 

Em casa de seus familiares, no 
Porto, continua doente, embora um 
pouco melhor, o nosso amigo Sr. 
Dr. Manuel José Moreira da Quin-
ta, ilustre médico desta cidade. 

Desejamos a continuação de me-
lhoras. 

D. Maria Bárbara A. Novais Calé 

Numa casa de saúde, do Porto, 
foi há dias operada com felicidade 
a Sr.a D. Maria. Bárbara de Araújo 
Navais Calé, filha querida do Sr. 
Dr. Manuel Novais, distinto médico 
barcelense. 
Um rápido restabelecimento, são 

os votos de « Jornal de Barcelos». 

Baptizado 

Foi baptizado na antiga Colegia-
da barcelense, recebendo o nome 
de Paulo, o filhinho da Sr.a D. Ma-
ria da Paz Fonseca Matos Graça 
Ramos ,e do Sr. Dr. José Ramos. 

Foram padrinhos a avó paterna, 
Sr.a D. Alice Ramos, e seu tio ma-
terno, Sr. Dr. José Teotónio da Fon-
seca. 

Ao bébé, a seus ilustres pais e 
avós, as felicitações de «Jornal de 
Barcelos». 

Nascimento 

A dedicada esposa do nosso ami-
go Sr. Dr. Eugénio Lapa Carneiro, 
ilustre professor da Escola Técnica 
de Barcelos, deu à luz uma formo-
sa menina, no Hospital de S. João, 
do Porto. 

Ao simpático casal, os nossos 
parabéns, cone votos de muitas feli-
cidades para o recém-nascido. 

Composição e fmpte®são 1 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Varzirn 
Telefone 62257 

Visado pela Censura 

Ca••eoaafio ftaciooal •a 1ff iuisá• 
lI Série — 2.• Jorna 

Resultados gerais: 

Vianense — Gil V7Ante, 2-1 
Boavista — Vilanove se, 2-1 
O. do Douro -- Riope, 0-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Boavista 2 
Riopele 2 
Vianense 2 
Vilanovense 2 
Oliveira do D. 2 
Gil Vicente 2 

V. E. D. F. 
2 0 0 5 
1 1 o 2 
1 1 0 3 
1 0 0 4 
0 0 2 2 
0 0 2 3 

C: 
3 
1 
2 
4 
4 
5 

Jogos para domingo: 

Vil"anovensc — Gil Vicente 
Riopele — Boavista 
Vianense — Oliveira do Douro 

Vianense, 2 - Gil Vicente, 1 

4 
3 
3 
2 
0 
0 

Jogo em Viana do Castelo. 
Árbitro : 2•1cio Acúrsio (Porto). 

Os grupos formaram : 

Vianense—Dcsidério; Soares, Ra-
mos, Gerardo e Domingos; Cerdei-
ra e Márinho; Cunha, Valdemar, 
Alcindo e Cané. 

Gil Vicente—Alfredo; Ferraz, Ca-
nário, Torres e Lopes; João Vieira 
e Sousinha; Luís, Manolo, Mesquita 
e hiatos. 

Ao intervalo: 1-1. 

_Marcadores: Os tentos do N'ia-
nense foram obtidos por Ramos e 
Cané; e pelo Gil Vicente marcou o 
ponto de honra por intermédio de 
Manolo. 

l•tlissa o• • acção do graus pilas 
Melhoras do Senhos Prior 

No próximo sábado, dia 15 do 
corrente, pelas 9 horas da manhã, 
será rezada na capela da Senhora do 
Bom Sucesso uma missa em acção 
de graças pelas melhoras do Reve-
rendo Padre Alfredo Martins da 
Rocha, prior da Cidade. 

Pede-se às pessoas que queiram 
assistir, o favor da sua comparência. 

FALECIMENTO 
D. Carolina Dias de Sousa 

Em 7 do corrente, faleceu nesta 
cidade, na sua residência — Largo 
do Benfeitor — a Sr.a D. Carolina 
Dias de Sousa, esposa cio Sr. José 
Rodrigues e mãe do Sr. José Rodri-
gues e da Sr.a D. Rosa da Concei-
ção Dias Rodrigues. 
O seu funeral realizou-se no 

último sábado para o Cemitério 
Municipal. 
A família enlutada, o sentido 

pesar de Jornal de Barcelos. 

•C•m•000afio ftaciooal do Jooici•s a 
(1 1 1 Série — V jornada) 

GJJIIIAES 
VlaiReal 
marante 

Desportivo das Aves 
Gil Vicente 
Macedo de Cavaleiros 

Jogos para domingo: 
Amarante — Gil Vicente 
Fila Real — Guimarães 
M. Cavaleiros — D. das Aves 

Resulto os e erals : 
Aves — xiL Vicente, 3-0 
Amarante — Guimarães, 3-2 
M. Cavrfaleiros — Vila Real, 0-2 

Pontos 
8 
8 
7 
4 

2 
1 

TOtOBOE - •tlof•al 411911111» 
Concurso a.e 30 -- 16-4-67 

Cuf ---

Sanjoanenye 

Porto — 

Braga — 

Académica -- Guitaºr3es 

Atlético — Leixões 
Ovarensc — Espinho 

Peslaftel — A de Viseu 

Bea&ü 

— Sct4ba! 

Belenenees 

8cira tilas 

T. Novas 

Seixºl 

Sintrense 

Otit:.ntal 

Leões 

Salgueiros 

-- Mootijo 

Bsrreirertac 
O1 }, an•IIie 

-- Luso 

1 

i 

Wemiu da Laúou•a de úa►ce►os•-• 
AVISO 

Estão abertos inscrições para:] 
Curso de máquinas agrícolas, até l 

15 do corrente; 
Concurso Pecuário, até 3 de Maio; 
Milhos híbridos - Bónus, até 31 dei 

.Maio ; 
Acções da Fábrica de Celulose,, 

até 31 de Maio. 
Barcelos, 10 de Abril de 1967 

O GERENTE, 
Artur Matos 

111111Illlllllttllllllllllll11111111111111= 

C11JE-TEATRO Gil VRENTE 
Hoje, às 21,30 apresenta este ci- 

nema um filme colorido, com o ce-
nário grandioso de Portofino 

RAPARIGAS AO SOL 
111111111ililltllllllllllllllllltlltllitllil 

Máquinas de costura, 
usadas, SINGER e outras marcas," 
como novas.— Bons preços.—Vende' 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra! 
158 —Telefone 82582— Barcelos. 

Empregado de escritório 
Precisa-se com prática e livre dá 

serviço militar. Fdbrica Cerâmica d 
Barcelos — Arcozelo~Bareclos. 

L. D. Aatélllo Harroire. s M. Telef, 82447 

BARCELOS 

-_Nova Casa de Móveis 
— — 

de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços incomparáveis. -

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc, Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
]lre semente este Case, 

Ourivesaria Milhazes 
Pillal le mos 17 . António Barroco 

B A RCEIOS 
StY`e 7ìta 5 de 0ci'tabro. 35 

PÓVOA DE VARZIM 

i 1 ,aa+Rlal 

Y 

ALTÓ-FALANTES 

xsaa•ena 

... Prefira sempre a 

CaSa SOUCaSaUX 
reto~ . zadies - éeales - Art4tea tece aeoa 

Telefona 82145 BARCELOS 

Animais—Aves --Rações 
Preparam-mo laureado tina eereats ou resíduos 

+CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eliciéncia 
4Al,01UTóRIO DA liMUCiA PINHO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaiiraiste PRAIA-MAR — A a II I I a 
7',1.8416 BARCELOS 

Casa Sl'alai 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONHOS 
AIS BARATOS 
ELBOR SORTIDO 

Todo o género da Colchoaria, Mapies, Sofás-
-caasas, Divãs de £ano art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpete e Alcatifas 

Campo da Fria — Telef. 82453 BARCF163 


